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INTRODUÇÃO: O projeto da extensão Ciclos de Cooperação Ideológico Vivencial 

tem o objetivo de ampliar as bases que fundamentam a cooperação interno no ensino 

superior, a fim de possibilitar aos estudantes do Programa de Estudante convênio de 

Graduação PEC-G/UFPB, uma formação extensionista visando proporcionar seu 

envolvimento em atividades acadêmicas relacionadas com o curso de graduação que 

está cursando. OBJETIVO: Visa gerar vivências, passar orientações que possibilitem 

uma melhor atenção à saúde bucal das crianças envolvendo o estudante do PEC-G 

possibilitando uma maior integração com a comunidade e a Casa de Cultura Ilé Asé 

d'Osoguiã, situada em Valentina. RELATO DA EXPERIENCIA: Sabe-se que apesar 

de avanços em políticas públicas no Brasil, ainda nota-se enorme dificuldade de acesso 

da população aos serviços de saúde bucal principalmente para aquelas famílias que 

vivem em maiores dificuldades econômico‐sociais. A oficina foi realizada pelos 

estudantes da PEC-G mediante a uma previa calibração. A oficina visou avaliar as 

condições de higiene oral de 25 (vinte e cinco) crianças de 07 a 12 anos que frequentam 

regularmente a Casa da Cultura, para que então houvesse uma abordagem 

complementar com a escovação supervisionada em que teve destaque proporcionar o 

aprendizado, fortalecimento de conhecimentos e estimulação para a utilização periódica 

dos meios de fiscalização por parte dos infantis para melhora de suas situações bucais. 

Foi utilizado formulários que serviram de base para coleta de dados como a quantidade 

de escovações diárias, materiais utilizados para higiene bucal, número de idas ao 

dentista, se houve atuação deste profissional no aprendizado dos métodos de higiene 

bucal. CONCLUSÃO: Concluímos que as crianças possuem em média 2 experiências 

ao dentista, fazem escovação em média 2 a 3 vezes por dia, não usam fio dental e fazem 

alto consumo de alimentos cariogênicos. Foi possível adquirir novas experiências, 

vivenciar atividades integrativas e adquirir novos saberes assim, contribuindo com a 

melhora da qualidade da vida das crianças. O grupo almeja a continuidade de ações 

junto à comunidade/família visando possibilitar uma melhor atenção à saúde bucal das 

crianças. 
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